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Alô, crianças! Está chegando o tem­
po das laranjas. No mercado já apare­
ceram' algumas, mas estão- ainda mui-

I.to verdes. E sabem' vocês como são
ruins as frutas verdes ...

I Não devemos comprá-las. 8e uma

o' Program�' de Calouros pesso� compra laranJ�� vêrdesou ehu-

lu, pa taís frutas, pode ficar doente. Es-
Ja fêz nove anos que Toi �undadó I '

. ' peremos que o maio passe por' elas, e
o nosso jornal, «A Oriança Brasileira». _

No dia 31 de março. as 15,30 ho- então, poderemos chupar bastante la-
.

=
-

Anualmente, são publicados vários I ras, realizou-se o
/ P!ImeIr� programa ranjas.

'

'. ,

:
' . J

números dojornal.sendo todos impressos. de calouros da «RadIO BrasI!») emJ951. E por falar em Iaranjas.. .

Os alunos escrevem os artigos que I No início do prog:_ama, Toram ho- Sabem, vocês, meus amigos, que.
são publicados e também conseguem menageadas as professoras D. Madal�- frutas gostosas podemos comer nestes
diversos' anúncios, , .'

,

Ina e D. Olga, autoras da letra e mu...

mêsest ,

Eu -gosto de ler «A Orianca Brasi- sica de «A Marcha do ADespertar». Ora! Claro' que vocês costumam
.Ieira-, porque educa e instrui as crianeas, Depoi� das ,p;.ofessor�s receberem comer frutas maduras 0, por isso, com-1;:., Não só 0S alunos do nosso Gr�po seus prê?llOS, a Vilma cantou a Mar-

prem uvas gostosas, peras, maçãs, ,b�.
leem o nosso, jornal, mas, outras crian- oha, senda acompanhada por todos os

nanas, abacates maduros, não é?
ças, pois -êle é enviado a vários Grupos alunos,'

.,'

' Muito bem. Comam sempre frutas
de todos os estados do Brasil. Em seguida, l,am aparecendo �s maduras e frescas. Lavem-nas antes de

Escrevendo. bons artigos, estare- calouros. Cada vez q?e surgia um, I�OS levá-las à boca.
mos cooperando para a continuidade da riamos, bastante, ,pOIS os seus trajes
publicação de «A Criança Brasileira». eram engraçados. Tod?s usaram más- Olga Brasil da Luz, prof. do 3i) ano X.
, .

cara de .meia, de maneira que estavam

I
'

'

Naita Terezinha Oliveira, 20 ano C. P. à. quase irreconhecívoía - --�� -

Depois, apareceu .o «Fan�aBma, Can: '

tOF»; tinha uma, cara tão íeia, que ate Francisco Bragametia medo.
O último número foi um sucesso.

Quando a Lia apareceu na porta,'
-

Fránoisoo Braga era um' menino muito
tôd 'pintada com um laearote na ca_"pobre. .' \oa., ".

6} Como seus pais não pudessem sustentá-
beça, de blusa amarela. e. sala verrne-,

lo, êle entrou para o Instituto de Menores
lha, usando colares verdes, lu�as br�no Desvalidos,

.

.

cas e se requebrando t?da, fOI motivo' ÊIs era ml_!ito aplicado .?�8 estudos e de-

N dí
'. -

N ..

.

br d 8'
'

para todos rirem do jeito dela. monstrou vocajao para a lnuslCa.. '

,o ,.la ;24 .dê _

ovem ro e 1 62, ,EI r cia uma artista. pois can- Qu�ndo fe� 17 anos, FranCISCO �raga
em Flor-ianópolis, atrás do 1108S0 Gru-

t dfl:. pa e

d rdade. cOI1�egulU n:a�rHmlar�s? no Conse_rvat6rlO tm-
po na chácara do Espanha nasceu um ou e ançou ahan t f teít penal de MUSiCa do RIO de Janeiro e chegou,

.

t
"

Os acompan amen os . oram 81 OS a ser o regente da Banda do Conservatõrio.memno pre o.
1 J dAI'

.

p
.

d d h' tos d �,

E� ·"t, .

. hamoi �
, J

-

d pc O <razz a egria-.
.

ossum o gra� e,s con e�lmen?S e mu-

1. .

::; e, memno c amo li H8 oao a t
Sua estréia agradou a todos, . BICa, recebeu como pre�IlIo um� VIagem a Europa.(,I uz e, Sousa.

...F l rama' diferente e es.. Ch�gàndo a
.. P.arIs, niatrICulou.s� n�, Con-Na escola, era sempre o prnneiro ?!. um prog servatõrío de MÚSICa e obteve o pnmeiro lu..

aluno da c.lasse. Gostava muito' de Ia- tava onmo. , -

d' '. __ ti , garnu� concurso re'alizadp nq prõprio Oon-
-, .- h' .

Q' d "I'" f' Corno me rver 1.. servatérío, ,��r ver�m os. _uan o e e. ICOU moço, Tomara que sempre haja progra- ':Ele compôs O 'llino' â Bandeira,fez bomtas poesias e chegou a ser um
't d' 0'8 fornos para casa muitas músicas e várias 6pe.rtts"

'

<'�;_<; \",rl", T'\ t C tarí
. M mas aSSIm' o os n . .

, .,) �
-

-

"
"

'
,��Qe a a annense, errou em

b
.
,.' .

t '�'t .
' FOI um. grande- maestro a 001nROsitôr

" l�as gerais, com 36, anos de idade, em ?on e!l es,
i . 1

'

'"
'brasileiro, '

"

.,

.,',''lia 19 de março de 1898.
. Parab�ns. aos ea ouros e. aos com

_
Nasceu no Rio de JaneIro,:a 15 clê abril

. ponentes co «Ja�z da Alegría-, de 1868 é morreu no ano de 1945�' :
.

, �. �.

'JtUia, Pereira, 10 ano O. P. C. V;lmá, V�ei�(il. de SQUZGI 21) 1:\110 o� 'IN Q'

.;..
, .,

o Nosso Jornal

Cruz e Sousa

Estreiou: a. 7,)0 «JAZZ DA ALE­

GRIA», conjurrto de oito figura.s,
DA RÁDIO BRASIL.

Aos meus queridos
.Alunos

'
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A (h.�lANÇ. BRASILEIRA � 2,

Há mais de cinco 'anos que a direção dês­
te Estabelecimento luta contra as entradas
tardias dos alunos do 10 turno; 'e, ültimamen-

Você poderia viver sem trabalhar t te, com a instituição do horário de verão, êsseRecomeço? a .sopa escolar. I mal se agravou._Grande �le�rIa -reinou em nosso Grupo, i <O trabalho dignifica o homem». Quem Feitas algumas investigações, pela docên-no dl� 2
i

de abril.
...

,_ I não trabalha, � infeliz, porque a .ociosidade cia, viemos a saber que a grande maioria dasAs ... 0 horas, .as flslO1.10mlas tornaram se não traz alezrla nem saúde para ninguém. crianças tem o hábito de deitar-se depois dasalegres. Que alegt'ía nas filas!

j" 10 horas da noite; algumas, até, às 11 horas,A sopa é de grande necessidade para os
�?--r �.:__, �- e outras à meia noite.,alunos, especialmente para aquêles que vêm

.

I Ora, isto é um grande mal. A criançaao Grupo quase em jejum, Você ainda não comprou o seu unítorme t deve preparar-se para dormir às B,SO- h, paraA sopa foi Instituída pejo Dr. Nerêu Ra-:
I que, às nove, possa estar em completo repou-mos, quando Interventor de Sta. Oatarina. Con- Então é preciso comprá-lo o quanto an- so, e, às seis ela manhã, de pé.tinou esta grande iniciativa, o Dr. Aderbal

tes, pois os alunos que usam uniforme, demons- A criança que se deita tarde, perde asRamos da Silva, e, atualmente, o Sr. Irineu tram que são caprichosos e cumpridores dos melhores horas de sono da noite; pois, aindaBornhausen; governador de nosso Estado.
seus deveres escolares. que se levante às 8 ou 9 horas do dia, nãoPor isso, desejamos a êstes três grandes terá dado ao seu organismo a energia vital eoatarlnenses, muitas felicidades.•'

.g(iG3ir restauradora de que êle tanto precisa; o

sono da manhã s6 traz fadigas ao organismo.
A criança que não tem uma hora certa,

metódica, para recolher-se ao Jeito, torna-se,
aos poucos, nervosa.

Então, embirra em casa revolta-se, e

ninguém pode contrariá-la.
Na sala de aula é desatenta e não tem

1 o ano O. P. C. espírito de obediência; falta-lhe aquela dispo­
sição sadia para o livre cumprimento das suas

obrigações. Fisicamente, é uma criança sem

resistência (ainda que muito gorda); tem o rosa

to pálido e olhos sem vivacidade.
O «sono' é, um alimento; é o alimento

dos nervos. É tão necessário à vida, como o
....

- I .*
•

pao, a agua e o ar. _.

Por isso, lançamos o nosso.apêlo aos srs.

pais; no sentido de darem aos fllhos uma, ho­
ra e meia, durante o dia, para o preparo das

Com variadíssimo estêque de materiais elêtrí- lições, evitando que as crianças trabalhem à
noite.; que as façam, mesmo, que se recolham

cos e para presentes em geral, como' também ao leito, pelo menos, às 9 horas.
São objetos dêste apêlo, todos os alunos

10 a 4° ano.
'

Contando com a pronta colaboração dos
srs, pais, subscrevemo-nos anteciosamente.

É bom dançar!
Milites alunos não são pontuais no horário

das aulas. Êste ano eu me fantasiei de índío. Era
Sempre chegam tarde, causando desor- um índio bem bonito! Brinquei só dois dias,

d811s na continuidade das aulas. porque no 1° dia estive com febre.
O novo t1orário de verão é a causa dês- Fiquei.com pena de não ter ido dançar

SC'cS a trasos, pois anoitece tarde, e àS,7 da ma- na domingueira. . . .

nhã, é quase escuro. A maioria dos alunos' Agora, na domingueira da páscoa, eu ti­
mora longe. ,ve um c.onv�te, e. fui ao Lira. Na primeira da�l-

Porém o maior prejuízo é o hábito de ça, eu fiquei meio envergonhado, mas depois
os alunos s� deitarem ás dez e até onze ho- gostei do baile e dancei até às 6 e pouco.
ras da noite. Isso prejudica a criança sob to- MaH_lãe disse que eu vou entrar de sécio para
dos os pontos de vista. o LIra.

Uma criança deitando-se tarde, não terá
A •

Lá eu posso -aprender a dançar, jogar
disposição para levantar-se cedo. tênis, basquete e outros jogos. Eu gosto mUI-

Deitar-se. e levantar-se cedo, faz muito to de esporte.
'bem à saúde.

Tôdas as crianças devem dormir, pelome­
nos, nove horas consecutivas. O sono é muito
necessário ao nosso corpo.

Ninguém poderia viver sem dormir, pois
o sono alimenta e repara as forças perdidas
durante o trabalho cotidiano,

Estamos fazendo uma grande Campanha
para que todos os alunos durmam e se levan­
tem cedo.

• DU0S proíessõras fizeram a letra e a mú­
sica de «A Marcha do Despertar> e todos os

.alunos já sabem cantá-la.

. José Urubatam Afonso, 3° ano V

to: ...0_.

Gosta?

i'lfanoel Nascimento, 1° ano C. P. a.

Você gosta de estar perto de uma pessoa
-que não tem asseio no seu corpo e no seu
vestuário '?

Ê muito anti-higiênico uma pessoa não
tormar banho, não mudar a roupa suja e não
cortar as unhas e os cabelos.

O .asseío é de grande importância para
a conservação da saúde.

-

A- Sopa' Escolar

Arlete Ceo-tlia Cm·deiroI.4° ano V Você já reparou como é bonito quando
as meninas praticam educação física de calção
preto'?

E você não comprou o seu'? Então trate
logo de comprá-lo, pois você necessita dêle
durante todo o ano.

Festa de Aniversár-io
Vejam o que aconteceu comigo!
Certo dia, fui convidada por uma colega

para ir ao seu aniversário.
Muito contente, pedi ordem para meus

pais'; ê!es deixaram.
, Chegou o dia. Comprei o presente, botei

um vestido bonito e fui.
Cheguei à casa ela menina e a sua mãe

veio receber-me. ,

Entrei e a casa estava cheia de meninas,
e a cama cheia de presentes.

, Olhei. para todos os-lados e não vi a aní­
versariants,

Chegou a hora da mesa.

A criançada era tanta, que tiveram de
botar duas mesas eueostadas uma na outra.

Mas, o lugar da aniversariante estava
vazio e o bolo das velinhas, muito bonito, no
centro da mesa.

Nem aceso foi.
Perguntei à"s outras onde estava Marilza,

que era à anlverããriantã"' <:
,

...

Sabem o que me disseram? Nem imagi­
mim! Disseram que tinha ido, ao cinema.

Foi isto queme aconteceu neeteaníversãrío,

apta para executar consertos de rádios, enro- de
lamentos de motores e ,Unamos e consertos

em geral, acha-se instalada a

Vendas de rádios, eom. certificR410 de

garantIa.

A melhor revista brasileira

Peca ALTI=�().IÂ"

alunos do Grupoas

Escolar "Lauro !VIüller"

Vendas Pró·Caixa Escolar

I

Grupo Escolar "Lauro Müller"

Círculo de Pais e Professôres

Comunicação n, 15

Srs. Pais

r-
I

'1'
i

. "'0
, M. Madalena G, Pere�rá .... Ser-

Floria1l6p�lis - 2° ano ;: 1
t
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ô

o Poetá NegroA .Coreana Minha Matrícula
Estava um dia muito bonito, o sol se er-

No dia 24 de novembro de 1862, aqui em guia no horizonte.

Florianõpolís, na chácara doEspanha,
nasceuum Em companhia 'de titia, pela manhã, me

menino que recebeu o nome de João da Cruz dirigi ao, grupo para me matricular.

e Sousa. No grupo fomos atendidos por D. Irlanda.

Jj;:.ra filho de dois escravos muito pobres, Oomo havia algumas pessoas na sala, ela

Ele cre�ceu e foi para a escola. Era despre- nos j.ediu que esperássemos um pouco.

��o :eft��:hado pelos colegas, porque era �?-quallto esperava, palestrei com o Jo.sé.
p

o '" •

•. ;,
I<..JO mo contou que passou suas férIas

Desde pequeno, sofría muito com .S80, I na CC'S':t de seu tio ' 13'
•

A] c d t h
a c l'C} ,El,n J.umellau.

pOIS ere, apesar e ser pro o, ac ava que era L'Í divertiu C"', "'111' 'r- T o d
'

f'
o

1 t '

c., u L,. -,,,:, al. LU. .uog epolS, UI

19ua aos ou t o�. '1
-

_ '"

chamado para me matricular.
'

. ._ Uma f�mflIa fidalga, qu� nao f�Zla dIS- Depois em companhia de titi f
o

•

t�nçao na cor, acolheu-o e aSSIm êle pode con- casa.'
e 1 la, UI para

tínuar os estudos. ,

Depois de percorrer o Brasil de norte a

sul, resolveu ser «ponto» de uma Oompanhia
- Dramática no Rio de Janeiro.

Ingrit Vessl'ing, 30 ano Z Ali. ,êle se casou e teve alguns filhos. Mais

tarde, sua esposa enlouqueceu.
João da Oruz e Sousa ficou triste e so­

I freu mui.to. Seu consôlo era conversar com

seu grande amigo, NestorVitor,e escrever poe-

D de d sias e vários contos.

Descrição � um {;�ua ro Segundo os críticos, êle é considerado, No dia 21 de abril, eu fiz 11 anos. Fiquei

COmQ um dos maiores poetas brasileiros. írnuito contente, porquemamãe Iêz uma festinha.

Sua vida foi tão cheia de misérias, que \ Convidei tôclas as minhas amiguinhas pa­

aca_bou mor!'endo tub�rculoso� na cidade ele I ra tomar um café comigo. Mamãe guardou os

SítIO, em Minas Gerais, no dia 19 de março ovos das nossas galinhas para fazer os doces.

de 1898.
Minha madr-inha me dou 'um presente. Eu dis-

Viveu apenas 36 anos.
se qU8 queria um sapato preto, quo é para

Suas obras foram: Missal (prosa) e'Bro- combinar com o uniforme.

quéis (poemas), publicados em 1893. Tomara quo o dia 21 de abril de 1952

Depois d� sua morte, por deligência de chegue bem depressa !

Hélio Pereira de Lima, 2° ano U alguns amigos, principalmente de Nestor Vitor,

foram publicados: Evocações (prosa) em 1898;

Fareis (poemas) em 1900; Últimos sonetos, em

1905.

Eú gosto muito de estudar, por isso fi­

co triste quando tenho que faltar às aulas. Du­

rante as férias, estive 8 dias doente com a

Ooreana.
o

Vocês já tiveram a Coreana?

Ooreana é uma doença triste, que faz a

gente ir para a cama sem querer. Lá em casa,

a Ooreana bateu 8111 tQdos. Em mim, deu tão

forte, qUH estive 3 dias de cama.

No 4" dia, eu me levantei muito fraca e

vim para o Grupo.
Era o primeiro dia de aula e eu não quis

faltar, porque queria saber quem ia ser a mi­

nha professõra.
Depoís, tomei muito chá de limão e feliz­

mente fiquei boa.

Rubens Tietemosm, 4° ano V

-�-

.--��. o

Neste quadro estão três crianças.
O menino chama-se José, uma menina, Ma­

rina e a outra, Lú.GÍa .•Iosé.Marina e Lúcia estão

de calção, brincando na praia.
José está brincando 'com um barquinho,
Marina e Lúcia estão pondo areia no

balde com suas pazinhas.
Zen�ide Farias, 3° ano U

lbn� a tlil,a, ln�imeh,1>a FI.!estra.

Ela te ensínou a, S1.tbir os pr! ..

meízos degr�'t'!.� do saber.

Ampal"a..a: :ru:t, velhtce, cO!i.tl'iJndn..

do pnl"a a CASA elo PRO];"'<!ESSOB

Alice Fernandes, 2° ano C. P. O.
(A Missa do Domingo de Páscoa

Dia 25, foi o domingo de Páscoa.

A primeira coisa que. devemos fazer no

domingo, é irüMissa.' CA W1IRO
A Missa estava muito bonita, l' t··",
Os alunos do Grupo Escolar «Lauro Mül-]

ler» cantaram aqueles versos que as ir.mãzí·1nhas vieram ensaiar aqui no Grupo, -

, Eu gostei muito do domingo de Páscoa,

I' MóVE IS
As crianças ficaram alegres, quando en-

contraram SUR cestinha repleta de ovos.

IRI\1ÃOS

Está. sendo vendidJ1� por todos os

escolares de Florianópolis, a ri..

fa de um rádio, oferta da Casa,

DaUX9 a, $ 1,00' o 'bilhete.

A,tlqtdrae você o seu. bill1ete.

FINOS

RUA FELIPE SCHMIDT,. 33Aluno Narbal Corrêa, 40 ano Z

anhã de
,

ICY

verao

.
" Terça-feira, acordei cedo. Olhei pela, j:me;..,la, vi o mar que estava muito calmo pareceu­

do um grande espêlho. Oomo g)sto muito de

tomar banho de mar, pedi a mGU pai para
cair nágua, Êle concordou. '

Peguei meu calção e fui para o mar, onde

tomei um banho e nadei bastaute.

Depois do banho de ma r, tomei um de

chuveiro, vesti-me e fui tomar café.

Dr.
Eu fui à procissão da Semana Santa.

As cerimônías estavam muito bonitas.

·
�exta-feira Santa foi o dia em que Jesus Pejo professorado e por pessoas de suas

Ioi pr('gad� n� cruz. .

'.. ,'7"; Irela9�8s, foi eleito Deput.ado �sta�ual, .o Dr.

N

Á noite, as 8 horas, houve procrssao uO

I Elpídio
Barbosa, até Janeiro, Diretor do Depar..

Senhor Morto.
I tainento de Educação.

A,s ruas estavam repletas, � À o I' O Dr. Elpídio é um grande amigo dos

Todo o povo queria OUVI!' a Verônica Escolares.

cantar, e ver nosso Senhor Jesus Cristo pas- I N6s ligamos a sua pessoa à nossa que..

sal' nas ruas.
! rida Estação de Rádio que é a alegria do nos ..

Qu�ando a p�'ocissão chegou na igreja, o I 80 Grupo.
'

padre fez a prática, .
I Deselamcs ao Dr. Elpídio tôda a felieí-

Jesus, quanuo morreu pregado na Cruz, I dada que merece.

foi para nos salvar.

·
,Doming� de Páscoa, ás', 8 e meia, houve I

mIssa' das, crIanças. .. _
�

'.

Muitos meninos e merdnas deixaram de- i
ir fi missa, para ir ao cinema. í

Será que êles não compreendem quo Je­

sus morreu na cruz para salvar a nossa alma?

,MaTino Tavares, 4° ano X

Nossos Cadernos

so�ASA A ÉRICA Se seu pai ÍO)' um grande amigo do GrU'.

PO, dar .. lhe..á um uniforme de presente, parti

.Áluna: Célia Maria da Sil'$)a, 4;Q ano 2í que você possa assistir a tõdas as fest,s,
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A CRIANÇA BRASILEIRA -.4:

Noticiário Social
A CRIANÇA BRASILEIRA-almeja feli- '

cidade aos aniversariantes do mês de abril.

-/

4° ano Z _' Paulo G. da Silva a 2, Mau­
ro Júlio Amorim a 14, Ondina da Silva a 21,
Maria de Lourdes Reis a 22.

. 4° ano X ,- Moacir Oliveira a 16, Sinval
Corrêa a 22.

4° ano V _.;.. Lídia Cardoso a 15, Maria
Jocelina Santos a 28.

3° ano Z - Antônio Carlos Vieira a 30.
,

3° ano X - Adilson Gonzaga a 5, Neri
da Piedade a 11, Iracema Santos a 13,. Olinda
Silva a 14, Eugênio Kincheshy a 9, Nilta Bar­
bosa a 16, Ronaldo da Silva a 19, Maria Lu- I
cília Furlanetto a 20.

3° ano V - Nezita Maria de Oliveira a

8, Vilson José Machado a 26. I

3° ano U - Cezarino ROdrigues Lima a

2, Zenaide Farias a 21.
2° ano Z - João Henrique Pereira a 10,

Ana Maria Alves a 3, Virgílio Domingos Ra­
mos a 24, Aércio Corrêa a 26.

2° ano X - Marlene Augustinho a 20,
Royal O. Júnior a 21, Valdemiro Sarmento a

25, Nagibe Aune a 30,
_

2° ano V - Nilton Felisberto a 21, Au­
rino José do Espírito Santo a 22, Aloisio Val­
verde a 26, Paulo Vicente de Melá a 26.

1° ano X - Maria Nilza Gonçalves a 16,
Osvaldina Machado a 17.

'

1° ano V - Adilson Cardoso da Silva
a 1°, Sadi Leal a 2, Oarlos Alberto Belim a 5,
Bertolina dos Passos Silva a 6.

1° ano T - Édimo Viana Teodósio 'a 22,
Zilda Jordelina da Luz a 28.

.

1° ano S - Osmarina Maria de Oliveira'
a 2. Jaider Silva a 5, Adilson Carlos da Bíl- r
va alO, Djalma Rosa a 20, Nilza de Oliveira
a 23.

,

1 I) ano O. P. O. - Flávio Lima a 4, DuI ..
cemar Luz a ,6, Manoel Nascimento a 27.

"

A CRIANÇA ];3IRASILEIRA felicita os

alunos que se distinguem pelo comportamento
e pela aplicação.

''i'

LIVRARIA PROGRESS01Deveres de um bom aluno
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DISPÕE DE TODOS OS ARTIGOS

PARA ESCOLARES, POR PREÇOS

BARATíSSIMOS

Devo conservar a minha sala de aula
s-empre limpa. ,

, Não posso estar som papel na carteira.
Não posso riscar o meu papel.

Se eu trouxer giletes para a sala e se

mexer nas cortinas, sou um aluno desobediente.
O aluno que chega tarde e falta às aulas,

é um mau aluno.
Um bom aluno não deve gritar na rua,

nem brigar com os companheiros.
Na igreja, não deve conversar, nem fazer

barulho, mas, prestar atenção no que o padre
diz e rezar muito.

No recreio, não deve jogar papel no chão,
nem correr.

I
Em casa, deve obedecer aos pais, fazer

os deveres, não'brigar com os irmãos e estu­

I
dar as lições.

João Rafael Evangelista, 4° ano Z

4° ano Z - Murílo A. G. Pereira, Maria
de Lourdes Faria, Célia Maria da Silva, Val­
decí Carriço, Adylles Mafra de A. Bello, Luiz
Gonzaga Gnecco, Hermínia A. Albano, João
Rafael Evangelista.

,-

4° ano X - Dilza Terezinha Tasca,Wil-
son Oosta, Alei Sousa. I

4° ano V - Oléa de Oliveira, Rainilda
Gesser.

3° ano Z - Laércio.Meireles, Ingrit Ves-
slíng, Raul 'Corrêa. ria Oatarina Gonçalves, Aldonete Ávila, Maria

3° ano X ,- Nelson Goulart, Oleusa Do- Helena-Machado, Marilza Schmidt. ,,�

mingues. 1° ano X - Rogério Iguatemy Bitten-
3° ano V - Zelita Vieira; Dalva Vieira. court, Maria Marta Furlanetto..
40 ano U ""'" Neide Goulart. 10 ano V - Jamile Machado, Aldo Fuer-'
2ó ano Z � Minervína Maria Regís, Mar .. ten,Manoel'Silva Filho, VaImorMartiuelli Filho;

Ione Maria Bi ttenoourt, Lourdes Maria Goulart, 10 ano T - Ar1 Jordelino Albano, Hele-
Maria Valéria Noronha, Renato Nunes de Fa6 nita dos Passos.
ria. Virgílio Domingos Ramos, Luiz Guilher- 1° ano S - Célio Guilherme Avila, Djal-
lhe Martínellí, ma Rosa, Nilda Maria das Neves. ,

2° ano X � EdaMartíns,
.

1° ano C. P. O. - .María daLourdes Pe-

2� ano. Y _-� Àzalmór-"§ebastiâo, Helena reíra, Ju.ía Pereira, Clarinda Amaral, Maria
Alii:triâzio Gouvêa. de Lourdes Martins.

2° ano U - Marita Grisard Pereiràj· An- . 2° ano O. P. O. � Doris Silva.cálice Fero
tônío R. Evangelista, Areelíne Silveira, nandes, Vílma Vieira de Sousa, Naita Oliveira,

to ano Z -- T.erezinhaMa4QQnçalves,Ma� Maria de Lcurdes SoutOI
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FLORLANóPOLIS

o Sapato Preto

Sábado, o José Luiz veio todo faceiro
para o Curso.

Calçava um bonito sapato preto. José Luiz
é �êsses alunos ordeiros. Ele sabe que preto
é a côr do sapato a ser-usado nos dias de fes­
ta. Muito bem!

Você, colega, já tem sapato preto V

Observadora

Dia da Páscoa

o passeio 'de domingo
Domingo, fomos' passar o dia na casa de

minha tia.
Chegando lá, fomos para a chácara co­

mer goiaba, chupar uva e outras frutas.
A tarde, tomamos banho de mar, brinca­

mos com espadas.
Depois, resolvemos jogar bola e forma­

mos um quadro assim: eu, o Orlando e o José,
contra o Aldo, o Luiz e o Nilton.

No fim do jogo ganhamos por 3 a zero.

O Nilton ficou furioso de raiva.
Às 6 horas, voltamos cansados, porém,

contentes por termos passado um dia tão agra­
dável.

António Claudio de Freitas, 3° ano Z

No dia 25, foi o dia do coelhinho,
Eu ganhei muitos ovinhos e os meus

írrnãozinhos também ganharam.
Quando eu me levantei da cama, eu fui

procurar a minha cestinha, que o coelhinho
havia escondido no canto da sala. Como fiquei
contente!

A tarde estava muito bonita e a mamãe
aproveitou a sair para a casa do meu vovô.

I
Assim passei o domingo de Páscoa.

. Maria Valéria de Freitas Noronha, 2° anã Z

CALÇADOS BARATOS

Só na �AJ'Â �ÁI�
�

Rua Tenente Silveil·a. , 29

Aprendemos expressão aritilné·,
tica brincando!

I

Ontem, D. Glória veio aqui em nossa sala
e disse que ia ensinar um jôgo. Todos pres­
taram atenção, porque queriam aprender.

O lôgo se chama va
.

expressão.
Era um jÔgo de chutar.
Primeiro era para chutar fora a multi­

plicação, depois a divisão, e por último a so­

ma ou a subtração.
D. Glória primeiro fêz muitos jogos conos­

co, no quadro e, depois, perguntou quem que-
ria fazer um. ":tt\

Eu fui a primei-ra a fazer: a oxp-rl!'Sr'4J.U ,,­

quadro, e chutei certinho. Para nós to.
aprender a expressão.

'

';' :
Todos já sabem «chutar» certinll'�e('�

•
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